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Revista O Mecânico de maio destaca como matéria de capa um 
tema muito importante entre os pontos polêmicos dos motores três 
cilindros: as juntas e suas aplicações. Utilizando o motor de um 
Onix três cilindros com todas as suas peculiaridades, tratamos aqui 

do tema das juntas, válvulas e retentores da linha GM Ecotec CSS Prime.
Sempre atentos às tendências da oficina, também destacamos nesta edição a 

segunda parte da desmontagem do motor 1.4 250TSI e suas peculiaridades. 
Fomos até a unidade de motores da Volkswagen em São Carlos para desvendar 
esses segredos sendo a única publicação especializada a ter acesso aos parâme-
tros originais e informações vindas da própria fábrica e com engenheiros de 
desenvolvimento da unidade.  

Ainda nesta edição, falamos sobre a manutenção do Nissan Kait que se-
gue a receita do Nissan Kicks de primeira geração, os impactos de manutenção 

da bateria 12V em um artigo profundo do nosso coordenador técnico Mau-
rício Marcelino e uma matéria sobre os reparos no cilindro mestre do freio. 
Destacamos ainda que fruto do nosso intenso trabalho nos últimos dois anos 
alcançamos meio milhão de inscritos no YouTube e 197 mil seguidores no 

Instagram, mais uma referência que referenda nosso trabalho feito e pensado 
no amigo mecânico.

Uma boa leitura!

Marcos Camargo Jr. 

Editor

E D I T O R I A L

A

Motores três cilindros e 
seus pontos de atenção

9CBM já está confi rmado! Acesse o site:
www.omecanico.com.br/congressodomecanico
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SUSTENTAR COMPETITIVIDADE, 
PARA NÓS, NUNCA FOI ENTRAR 
EM GUERRA DE PREÇOS, DIZ 
EXECUTIVA DA MOBENSANI
Simone de Azevedo Franzo falou sobre com 
exclusividade com a Revista O Mecânico sobre 
outros assuntos como estratégia para o aft ermarket, 
lançamentos, gestão, entre outros temas
por Felipe Salomão   fotos Mobensani

Mobensani, tem 60 anos 
como indústria nacional, 
enfrenta um cenário de for-
te pressão por importações 

e disputa de preços no mercado de 
autopeças, buscando manter competi-
tividade sem comprometer margem e 
qualidade. Para saber mais sobre isso, 
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a Revista O Mecânico entrevistou a 
Chief Sales Oicer - CSO da empresa, 
Simone de Azevedo Franzo, que abor-
dou vários temas como aftermarket, 
lançamentos, gestão, entre outros as-
suntos relevantes para os mecânicos.
“Sustentar competitividade, para nós, 
nunca foi entrar em guerra de preços e 
sim pensar grande e pensar longe. Em 
um mercado pressionado por impor-
tações, o caminho mais fácil seria ou 
ceder à lógica do barato ou se render 
aos custos logísticos e usar isso como 
base de precificação, mas nós decidi-
mos que o mais inteligente é defender 
valor com operação, engenharia, cre-
dibilidade e entrega”, afirma Simone 
de Azevedo Franzo, CEO da empresa.

“A competitividade, no nosso caso, 
vem de uma estrutura produtiva sóli-
da, de conhecimento técnico acumu-
lado e da capacidade de responder ao 
mercado com profundidade de linha, 
verticalização de processos e veloci-
dade de lançamento. Nós não compe-
timos apenas por custo. Competimos 
por relevância, disponibilidade, con-
fiabilidade e reputação construída ao 
longo do tempo”, completa Franzo. 

O MECÂNICO: A Mobensani tem 60 anos 

e nasceu como uma indústria nacional. 

Em um mercado cada vez mais pressio-

nado por importações e guerra de pre-

ços, como sustentar competitividade 

sem abrir mão de margem e qualidade 

conquistada nessas últimas décadas?

SIMONE DE AZEVEDO FRANZO: Susten-
tar competitividade, para nós, nunca foi 
entrar em guerra de preços e sim pensar 
grande e pensar longe. Em um mercado 
pressionado por importações, o caminho 
mais fácil seria ou ceder à lógica do barato 
ou se render aos custos logisticos e usar isso 
como base de precificação. Mas nós decidi-
mos que o mais inteligente é defender valor 
com operação, engenharia, credibilidade e 
entrega.
A competitividade, no nosso caso, vem de 
uma estrutura produtiva sólida, de conhe-
cimento técnico acumulado e da capacidade 
de responder ao mercado com profundidade 
de linha, verticalização de processos e velo-
cidade de lançamento. Nós não competimos 
apenas por custo. Competimos por relevân-
cia, disponibilidade, confiabilidade e repu-
tação construída ao longo do tempo.

O MECÂNICO: Qual foi a decisão estra-

tégica mais difícil que precisou tomar 

para que a Mobensani desse um salto de 

posicionamento no mercado de after-

market? Além disso, crescer rápido ou 

crescer com controle: qual foi o ponto 

de equilíbrio encontrado pela empresa 

ao longo dessas seis décadas?

SIMONE DE AZEVEDO FRANZO: A 
decisão mais desafiadora foi entender 
que relacionamento, sozinho, não sus-
tentaria a nossa próxima etapa de cres-
cimento. Ele foi fundamental para nos 
trazer até aqui, mas chega um momen-
to em que a empresa precisa transfor-
mar confiança em estrutura, percepção 
e posicionamento técnico consistente. 
Dar esse salto exigiu maturidade para pro-
fissionalizar a nossa empresa, incluindo pro-

cessos de governança, mas através de uma 
gestão sem perder a essência que nos trouxe 
até aqui. Esse é sempre um movimento deli-
cado, porque mexe com cultura, com forma 
de decidir e com o nível de exigência da or-
ganização.

O MECÂNICO: A empresa afirma ter a 

maior linha de metal-borracha do mer-

cado brasileiro e o maior número de lan-

çamentos. Ampliar portfólio é estraté-

gia ofensiva ou uma resposta defensiva 

à concorrência?

SIMONE DE AZEVEDO FRANZO: É, an-
tes de tudo, uma leitura do futuro merca-
do. Quem enxerga ampliação de portfólio 
apenas como defesa normalmente está 
reagindo. No nosso caso, existe intenção. 
Existe decisão. Existe visão de cobertura. 
Ter a maior linha de metal-borracha e o 
maior número de lançamentos não é um 
movimento para acompanhar concor-
rente. É uma forma de garantir presença, 
capilaridade e relevância dentro do mer-
cado. A frota brasileira é complexa, en-
velhecida e diversa. Atender esse cenário 
exige profundidade técnica e capacidade 
real de desenvolvimento.

O MECÂNICO: O setor de reposição 

ainda carrega traços conservadores na 

gestão. Como é liderar em um ambiente 

historicamente masculino? Além dis-

so, quais barreiras ainda precisam ser 

rompidas pelas mulheres brasileiras?

SIMONE DE AZEVEDO FRANZO: Eu sem-
pre digo que não tive nem tempo de pensar 
nisso quando começamos a trabalhar com 
meu pai, há mais de 35 anos, ele simples-
mente me falou vai lá e faz, e foi o que eu fiz. 
Ser dona da empresa acabou que me colocou 
talvez em uma posição singular... Mas o que 
posso dizer, observando amigas e parceiras 
do mercado é que durante muito tempo, as 
mulheres precisaram gastar energia provan-
do que pertenciam a espaços que já deveriam 
estar naturalmente abertos à competência. 
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Isso ainda acontece, embora de forma menos 
explícita em alguns contextos. O que precisa 
mudar não é a capacidade da mulher de ocu-
par esses espaços, mas talvez a mentalidade 
de quem ainda estranha quando ela ocupa.

O MECÂNICO: Todavia, a presença femi-

nina na indústria automotiva tem cres-

cido, só que ainda é minoria em cargos 

estratégicos. O que falta: oportunidade, 

preparo ou mudança cultural dentro 

das próprias empresas?

SIMONE DE AZEVEDO FRANZO: Prepa-
ro existe. Competência existe. O que ainda 
falta, em muitos casos, é ambiente. E am-
biente é cultura. É confortável para muitas 
empresas dizerem que valorizam diversida-
de, mas diversidade real só acontece quando 
ela chega aos espaços de decisão. Não basta 
abrir porta na base e manter o topo operan-
do pelos mesmos padrões de sempre.

A indústria automotiva tem evoluído, 
mas ainda precisa amadurecer no entendi-
mento de que presença feminina em cargos 
estratégicos não é pauta de imagem. É pauta 
de inteligência de negócio.

O MECÂNICO: A eletrificação e a mudan-

ça no perfil da frota brasileira devem 

alterar a demanda por componentes. 

Como a Mobensani está se preparando 

para um cenário em que a dinâmica da 

manutenção automotiva pode mudar?

SIMONE DE AZEVEDO FRANZO: A pri-
meira coisa é não tratar esse tema com 
simplificação. A transformação da frota 
vai acontecer, mas ela não acontece de for-
ma homogênea, nem no mesmo ritmo em 
todos os mercados. O Brasil tem caracte-
rísticas muito próprias, e qualquer visão 
estratégica precisa considerar isso com 
realismo. Nós acompanhamos de perto 
as mudanças no perfil da frota e entende-
mos que preparação, nesse contexto, passa 
por inteligência de mercado, capacidade 
de adaptação e investimento contínuo em 
desenvolvimento. No caso das peças de 

metal borracha que são o nosso dia a dia, 
não vemos uma mudança significativa nos 
componentes de suspensão, por exemplo. 
A eletrificação traz novas dinâmicas, sim, 
mas a convivência entre diferentes tecnolo-
gias será uma realidade por um bom tempo.

O MECÂNICO: Para você, a indús-

tria tradicional ainda não enten-

deu sobre transformação digital das 

redes sociais?

SIMONE DE AZEVEDO FRANZO: Em mui-
tos casos, ainda não. Porque parte da in-
dústria continua olhando para redes sociais 
como vitrine, quando elas já se tornaram 
território de influência, reputação, educa-
ção de mercado e construção de marca.

Transformação digital não é simples-
mente estar presente no ambiente digi-
tal. É entender a lógica desse ambiente.
A indústria tradicional, muitas vezes, ainda 
comunica de forma unilateral, técnica de-
mais ou institucional demais para um am-
biente que exige conexão. 

As redes sociais, quando bem uti-
lizadas, não banalizam uma indús-
tria séria. Ao contrário: elas ampliam 
autoridade, encurtam distância e 
fortalecem posicionamento.

O MECÂNICO: Se tivesse que apontar o 

maior risco para o setor de aftermarket 

nos próximos cinco anos, qual seria, e 

também, qual oportunidade que poucos 

estão enxergando?

SIMONE DE AZEVEDO FRANZO: O maior 
risco é a comoditização. Quando o setor 
passa a competir só por preço, ele enfraque-
ce valor, compromete percepção de qualida-
de e abre espaço para uma lógica de curto 
prazo que corrói o mercado inteiro.

E como oportunidade eu vejo a digi-
talização como um todo. Usar o que há 
de disponível em termos de tecnologia, 
dados, mas sem deixar de olhar o lado hu-
mano tão presente e tão caracteristico no 
nosso mercado.



12 13OMECANICO.COM.BR   MAIO  2026



14 15OMECANICO.COM.BR   MAIO  2026

JUNTA E RETENTORES: 
PASSO A PASSO DOS 
PONTOS CRÍTICOS DO MOTOR 
3 CILINDROS DO ONIX 

texto Felipe Salomão    fotos Diego Cesilio   / Divulgação Chevrolet

Especialistas da Corteco e da Retífi ca Retifort 
detalham cuidados na desmontagem, medição 
e montagem de motores três cilindros, sendo 
o destaque o modelo da Chevrolet, com foco 
em junta de cabeçote, retentores e verifi cação 
de empenamento

M OT O R

ANÚNCIO
Falta de tensão fez a correia trabalhar solta (à esq.), causando desgaste prematuro nos 

componentes e superaquecimento na pista do tensionador, causando perda da lubriicação (à dir.)

O
s motores três cilindros ga-
nharam espaço no mercado 
por atenderem às metas de 
emissões e eficiência, como 

o conjunto CSS Prime da Chevrolet, 
que chegou no fim de 2019 ao Onix Se-
dan e, depois, em 2020, ao Onix hatch, 
o que o torna uma mecânica já conheci-
da nas oficinas brasileiras e foi utilizado 
nessa reportagem. 

Portanto, segundo profissionais da 
área, esses conjuntos motrizes exigem 
atenção redobrada na retífica e na apli-
cação de componentes de vedação. Des-
te modo, a Revista O Mecânico con-
tou com o apoio técnico da Corteco e da 
Retífica Retifort para apontar os prin-
cipais pontos técnicos, erros comuns e 
o passo a passo correto de desmonta-
gem e montagem. Lembrando, no QR 
Code ao lado é possível ver o passo a 
passo no YouTube e de maneira mais 
aprofundada com explicações exclusi-
vas dos especialistas.

 

CONFIRA O PASSO A PASSO 
COMPLETO NO NOSSO 
CANAL DO YOUTUBE
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POR QUE O MOTOR 3 CILINDROS 
EXIGE MAIS CUIDADO?
De acordo com Alexandre Morselli, 
gerente de Produtos da Corteco, mo-
tores três cilindros, sendo exempli-
ficado nesta reportagem técnica pelo 
Chevrolet Onix aspirado, trabalham 
sob maior nível de estresse térmico e 
mecânico devido à relação entre po-
tência e dimensões do conjunto. “Ele 
é um motor menor, mas com potên-
cia elevada para o tamanho. Trabalha 
sempre mais exigido. Por isso pre-
cisa de peça de qualidade e retífica 
bem executada.”

Já Saulo Cattaneo, da Retífica Re-
tifort, relatou que é comum receber 
motores três cilindros com baixa qui-
lometragem apresentando problemas 
estruturais. “O motor três cilindros 
tem mais chance de empenamen-
to, principalmente por aquecimento. 
Como a maioria é de alumínio, o ma-
terial sofre mais deformação quando 
há falha no sistema de arrefecimento.”

 

APLICAÇÃO INCORRETA DE JUNTA 
DE CABEÇOTE
A junta sofre desgaste severo, principal-
mente nas áreas de vedação estática. “Se 
a junta original já sai com desgaste evi-
dente, imagine uma de baixa qualidade”, 
analisa Morselli, da Corteco.

 
USO INCORRETO DE RETENTORES 
DE VÁLVULA
Um erro comum é escolher o retentor ape-
nas pelo diâmetro da haste, sem considerar 
a aplicação correta do motor. “O retentor 
de válvula é projetado para deixar passar 
um fio controlado de óleo. Nem mais, nem 
menos. Se errar a aplicação, compromete o 
motor”, explica Morselli, da Corteco.

 
RETENTOR TRASEIRO DO VIRABREQUIM
O componente influencia consumo e 
durabilidade. “Hoje, temos retentores 
em borracha com estrias que mantém a 
vedação com menor atrito. Se usar tec-
nologia antiga, aumenta o esforço no 
eixo”, exemplifica Morselli, da Corteco.
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1c

1b

1a

1e

1f

PASSO A PASSO 
DESMONTAGEM CORRETA

1) Ordem de desaperto do cabeçote

Regra fundamental: desmontar na 
ordem inversa do aperto.

• Se o torque foi aplicado em X do 
centro para as extremidades

• A desmontagem deve ser feita das 
extremidades para o centro

“Se soltar apenas um lado e deixar o ou-
tro tensionado, cria esforço irregular e 
pode empenar”, analisa Cattaneo, da Re-
tífica Retifort.
 

1d

2a

2b

2c

2d

2e

2f

2g

2h 2i

2) Remoção de componentes 

periféricos

Ferramentas citadas no processo:

• Soquete 10 mm – bomba de vácuo
• Soquete 24 mm – cebolinha 

de óleo
• Chave 10 mm – sensor 

de detonação
• Soquete 13 mm – esticador 

da correia
• Soquete 12 mm – rolamento 

auxiliar
Atenção: Os parafusos do retentor dian-
teiro são menores que os do sub cárter. A 
inversão pode danificar a rosca ou impe-
dir torque correto.
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3) Soltar esticador antes 

do comando

“Se soltar o comando com a correia 
tensionada, pode quebrar o coman-
do de válvulas”, analisa Cattaneo, da 
Retífica Retifort.

 
4) Inspeção após remoção 

do cabeçote

Utilizar:

• Régua de precisão
• Cálibre de lâmina
Verificação recomendada:

• Conferir bloco
• Conferir cabeçote
• Avaliar empenamento acima 

de 0,05 mm
“Com uma régua simples e lâmina de 
0,03 mm já é possível verificar se há em-
penamento”, explica Cattaneo, da Retí-
fica Retifort.
 

3a

3b

3c

3a

3a

3a

4a

4b

4c

PASSO A PASSO – MONTAGEM

1) Aplicação da junta

• Conferir se a superfície está limpa
• Verificar ausência de resíduos
• Aplicar junta correta para o mode-

lo exato do motor
 
2) Torque do cabeçote

Procedimento citado:

• Primeira etapa: 3 kgfm
• Ordem em X
• Do centro para as extremidades

“A ordem começa no meio e segue para 
fora. Isso distribui a carga uniforme-
mente”, explica Cattaneo, da Retífica 
Retifort.
 
EVITAR “GAMBIARRAS”
Foi identificado caso de adaptação de 
mancal com chapinha metálica. “Pro-
vavelmente quebraram a capa original 
e adaptaram. Isso compromete o con-
junto”, explica Cattaneo, da Retífica 
Retifort. No vídeo no QRCode há uma 
explicação completa do motivo desse 
procedimento técnico.
 
DIAGNÓSTICO ANTES DA 
DESMONTAGEM
Sempre identificar a causa da falha 
antes de abrir o motor. “Não é só des-
montar. Primeiro é entender o motivo 
da intervenção”, explica Cattaneo, da 
Retífica Retifort.
 

1a 1b

2a

2b
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MANUTENÇÃO PREVENTIVA 
ORIENTADA AO CLIENTE
A manutenção preventiva orientada ao 
cliente deve incluir o uso de combus-
tível adequado, a realização da troca 
de óleo dentro do prazo especificado, 
a revisão periódica do sistema de ar-
refecimento e a orientação para evitar 
o uso constante do motor em rotação 
elevada, medidas que contribuem para 
preservar o conjunto e reduzir o risco 
de falhas prematuras.
 

PEÇAS FALSIFICADAS: 
COMO EVITAR
Segundo Morselli, da Corteco, o mer-
cado sofre com a falsificação de juntas 
e retentores. “Desconfie de preço mui-
to abaixo do mercado. Não existe mi-
lagre. Compre sempre de fornecedor 
confiável.”

Na verificação de possíveis peças 
falsificadas, é importante analisar a 
qualidade da embalagem, conferir o có-
digo de barras e checar a procedência 
do distribuidor.
 
CUIDADOS TÉCNICOS DETERMINAM 
O RESULTADO DA RETÍFICA
Motores três cilindros não são inviá-
veis para retífica, mas exigem controle 
dimensional rigoroso, aplicação corre-
ta das peças de vedação, cumprimento 
do procedimento técnico adequado e 
atenção constante ao sistema de arre-
fecimento para garantir durabilidade e 
funcionamento adequado após a inter-
venção. Portanto, quando respeitados 
esses critérios, o conjunto pode ser re-
cuperado com segurança e durabilidade, 
de acordo com o que foi exemplificado 
pelos técnicos desta reportagem.
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Confi ra as condições de reparabilidade do 
novo SUV da marca japonesa; veja detalhes 
da suspensão e a motorização HR16DE 
compartilhada com o Kicks Play

O QUE MUDA NA MANUTENÇÃO 
DO NISSAN KAIT EXCLUSIVE EM 
RELAÇÃO AO KICKS PLAY?

R A I O  X

texto Vitor Lima   fotos Diego Cesilio / Nissan Divulgação

Cleyton André, proprietário da oicina Elevance Automotive, 

localizada em São Bernardo/SP.

CONFIRA 
O RAIO-X 
COMPLETO 
NO YOUTUBE

O
Nissan Kait começa a chegar 
às concessionárias de todo o 
Brasil marcando sua estreia 
mundial como o segundo 

lançamento da nova geração de SUVs da 
marca, sendo produzido no Complexo 
Industrial de Resende (RJ). Sucessor do 
Kicks Play, o Kait herda a confiabilidade 
mecânica da linha, mas apresenta um de-
sign expressivo e um aparato tecnológico 
focado em segurança. Em sua versão topo 
de linha, a Exclusive, o modelo traz o mo-
tor 1.6 16V (HR16DE), capaz de gerar até 
113 cv de potência a 5.600 rpm e torque 
de 15,2 kgfm a 4.000 rpm quando abaste-
cido com etanol.

Trabalhando em conjunto com o mo-
tor, está a transmissão XTRONIC CVT, 
que simula seis marchas (D-Step) e con-
ta com o modo Sport e o sistema Active 
Slip Control para respostas mais rápidas 
ao pedal do acelerador. Visualmente, a 
versão Exclusive se destaca pelas rodas 
de liga leve aro 17 com design “blades”, 
faróis Full LED e uma traseira com lan-
ternas ligadas por uma barra em piano 
black. No quesito segurança, o pacote 

Nissan Safety Shield oferece tecnologias 
como o Controle de  Cruzeiro Adaptati-
vo (ICC), Monitoramento de Ponto Cego 
(BSW) e Visão 360° inteligente.

Para auxiliar na análise dos aspec-
tos de manutenção do novo Nissan 
Kait Exclusive, com preço a partir de 
R$ 152.990, contamos com a ajuda de 
Cleyton André, proprietário da ofici-
na Elevance Automotive, localizada em 
São Bernardo/SP.

Cleyton André, proprietário da oicina Elevance Automotive, 

localizada em São Bernardo/SP.
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POR BAIXO DO CAPÔPOR BAIXO DO CAPÔ
Ao abrir o capô, a primeira impressão 
para o mecânico é positiva em relação 
ao espaço de trabalho. Embora compar-
tilhe o “coração” com o Kicks, o cofre do 
motor do Kait parece ter sido alongado, 
oferecendo mais folga para intervenções 
do que o seu antecessor (1)(1). Componen-
tes como o motor de partida, que em ou-
tros modelos da linha exige um esforço 
considerável para substituição, no Kait 
possuem acesso facilitado, permitindo a 
manutenção sem grandes dificuldades. 

O motor HR16DE utiliza corrente 
de sincronismo, o que reduz a manuten-
ção preventiva drástica, mas o mecânico 
deve estar atento ao diagnóstico de bo-
binas e injetores. Assim como no Versa e 
no Kicks, o coletor de admissão cobre o 
conjunto de ignição e injeção, exigindo a 
remoção do componente para acessar as 
velas e bobinas (2)(2). “A dificuldade para 
diagnóstico se deve a esse coletor que 
cobre tudo. Exige estudo e o uso de re-
cursos como o osciloscópio para ganhar 
tempo sem tanta desmontagem”, obser-
va o técnico Cleyton. 

2

1



28 29OMECANICO.COM.BR   MAIO  2026

R A I O  X

4

3 No sistema de arrefecimento, o 
Kait traz uma mudança em relação a 
outros modelos como o March: ele uti-
liza um reservatório de expansão de 
fato, em vez do sistema de acesso dire-
to pelo radiador com vaso auxiliar (3)(3). 
O f luido tem recomendação de troca a 
cada 5 anos ou 240 mil km, mas para 
uso severo, comum em trânsito urba-
no, recomenda-se reduzir esse inter-
valo pela metade. 

As válvulas de serviço do ar-condi-
cionado (linhas de alta e baixa pressão) 
estão bem posicionadas e de fácil acesso 
para a conexão de máquinas de recarga 
(4)(4). A recomendação é uma revisão pe-
riódica a cada 2 ou 3 anos para manter 
o volume correto de gás refrigerante, 
já que pequenas perdas naturais podem 
ocorrer ao longo do tempo.  

UNDERCARUNDERCAR
A transmissão CVT da Jatco é ampla-
mente conhecida no mercado (5)(5). No 
Kait, o acesso para troca de fluido e fil-
tros é simples, o bujão de escoamento é 
visível e a substituição do filtro interno 
exige a retirada do cárter, enquanto o 
filtro externo (refil) está posicionado 
na lateral da caixa. Por ser um veículo 
leve, o Kait não sofre com os problemas 
de superaquecimento de câmbio vistos 
em modelos mais pesados que utilizam 
a mesma transmissão. 

5

6

7

Erguendo o veículo, nota-se que a 
suspensão dianteira é do tipo McPher-
son com barra estabilizadora e braços 
do tipo “bumerangue” (6)(6). Um diferen-
cial importante é que o Kait possui eixo 
traseiro, molas e amortecedores de-
senvolvidos especificamente para ele, 
visando unir conforto e segurança. Na 
traseira, o sistema de freio permanece a 
tambor (7)(7), com acionamento mecâni-
co via alavanca, sem a presença de freio 
de estacionamento eletrônico. O fil-
tro de combustível é externo e de fácil 
substituição (8)(8), fixado por um suporte 
metálico simples. 

O Nissan Kait Exclusive se apresenta 
como um carro “básico bem feito” sob a 
ótica da reparabilidade. Para o mecânico, 
a manutenção é considerada longínqua e 
previsível, sem os vícios de engenharia 
que dificultam o acesso a componentes 
vitais. “É um carro seguro para o dono e 
tranquilo para o mecânico. Não é aque-
le veículo que você vai ficar xingando o 
engenheiro, pois o acesso é muito facili-
tado”, conclui Cleyton. 

NISSAN KAIT EXCLUSIVE 2026

MOTOR
Posição: Transversal
Combustível: Flex
Número de cilindros: 4
Cilindrada:  1598 cm³
Válvulas: 16
Taxa de compressão: 10,7:1
Injeção de combustível: Indireta 
Potência: 113/110 (E/G) cv a 5600 rpm
Torque: 15,2 kgfm a 4000 rpm

CÂMBIO
CVT

FREIOS
Dianteiros: Disco ventilado
Traseiros: Tambor

DIREÇÃO
Elétrica

SUSPENSÃO
Dianteira: McPherson
Traseira: Eixo de torção

RODAS E PNEUS
Rodas: 17 Polegadas
Pneus: 205/55 

DIMENSÕES
Comprimento: 4304 mm
Largura: 1760 mm
Altura: 1611 mm
Entre-eixos: 2620 mm

CAPACIDADES
Tanque de combustível: 41 litros
Porta-malas: 432 litros

8
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om a constante evolução 
dos veículos, especialmente 
com a introdução de tec-
nologias mais avançadas, o 

sistema elétrico automotivo tornou-
-se significativamente mais complexo. 
Hoje, mesmo modelos de entrada con-

CUIDADOS NA TROCA 
DE BATERIAS 12V EM 
VEÍCULOS MODERNOS
artigo por Mauricio Marcelino   fotos Arquivo O Mecânico

A RT I G O

C
tam com centrais multimídia, módu-
los eletrônicos e sensores que auxiliam 
desde o conforto até sistemas de con-
dução assistida.

Nesse cenário, a bateria de 12V exer-
ce um papel fundamental no funciona-
mento correto de todos esses sistemas.

A EVOLUÇÃO DAS A EVOLUÇÃO DAS 
BATERIAS AUTOMOTIVASBATERIAS AUTOMOTIVAS
Os veículos modernos, principalmente 
aqueles equipados com sistema start-s-
top, utilizam baterias com tecnologias 
mais avançadas, como as do tipo EFB 
(Enhanced Flooded Battery). Essas bate-
rias possuem maior capacidade de carga 
e resistência a ciclos frequentes de fun-
cionamento, porém apresentam custo 
mais elevado em comparação às baterias 
convencionais.

A IMPORTÂNCIA DA A IMPORTÂNCIA DA 
SUBSTITUIÇÃO CORRETASUBSTITUIÇÃO CORRETA
A troca inadequada da bateria pode cau-
sar falhas eletrônicas, perda de configu-
rações e até danos a módulos do veículo. 
Por isso, seguir um procedimento técni-
co adequado é essencial.

BOAS PRÁTICASBOAS PRÁTICAS
Utilize sempre baterias compatíveis com 
as especificações do fabricante. O uso de 
bateria auxiliar durante a troca evita per-
da de memória e problemas eletrônicos.

PROCEDIMENTOPROCEDIMENTO
RECOMENDADORECOMENDADO

1) Desligar completamente o 
motor do veículo.

2) Remover a chave e mantê-la 
a pelo menos 5 metros de 
distância.

3) Garantir que o sistema 
esteja inativo.

4) Fechar portas e abrir o capô.

5) Aguardar cerca de 5 minutos.

6) Desconectar o 
terminal negativo.

7) Desconectar o 
terminal positivo.

8) Conectar bateria auxiliar 
em paralelo.

9) Substituir a bateria antiga.

10) Reconectar primeiro o 
positivo e depois o negativo.

11) Remover a bateria auxiliar.
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FREIO SEM PRESSÃO? 
O PROBLEMA PODE NÃO 
ESTAR NO CILINDRO MESTRE; 
VEJA O QUE DIZ ESPECIALISTA
Componente é frequentemente apontado como 
causa de falha no sistema: veja como resolver 

S I S T E M A  D E  F R E I O S

texto Felipe Salomão   fotos Diego Cesilio 

cilindro mestre é o centro de 
comando do sistema de freio 
hidráulico, sendo responsá-
vel por converter o esforço 

no pedal em pressão hidráulica para as 
quatro rodas. Nas últimas décadas, o 
componente evoluiu em segurança, só 
que ainda é alvo de diagnósticos preci-
pitados quando surgem sintomas como 
“pedal baixo” ou perda de pressão.

Todavia, em visita técnica da Re-

vista O Mecânico à fábrica da Con-
troil, no Rio Grande do Sul, Vagner 
Marchiniak, consultor de Marketing 
de Produto da Controil, detalhou o 
funcionamento, os principais erros de 
procedimento e o passo a passo prático 
para a avaliação correta da peça.

“Hoje o cilindro mestre muitas ve-
zes é apontado como vilão na presença 
de um freio mais baixo. Mas é funda-
mental seguir um procedimento técni-
co antes de condenar o componente”, 
afirma o especialista.

DE ESTÁGIO SIMPLES AO 
DUPLO CIRCUITO
Desde a origem do freio hidráulico, o ci-
lindro mestre está presente nos veículos. 
Modelos anteriores à década de 1980 uti-
lizavam sistemas de estágio único, com 

O
um pistão e uma vedação responsáveis 
pela frenagem das quatro rodas.

A evolução da segurança trouxe o 
cilindro mestre duplo, com dois está-
gios e circuitos independentes, nor-
malmente um para o eixo dianteiro e 
outro para o traseiro. O reservatório 
também é dividido, garantindo uma 
arquitetura redundante.

“Se houver rompimento em um pon-
to da tubulação, em um cilindro de roda 
ou em um flexível, o sistema mantém 
cerca de 50% da capacidade de frena-
gem. O restante do fluido permanece no 
circuito íntegro para permitir a parada 
com segurança”, explica Marchiniak.

Importante: esse percentual de lu-
brificante remanescente não é projetado 
para rodagem prolongada, sendo assim 
utilizado apenas para imobilização se-
gura do veículo de forma emergencial.



34 35OMECANICO.COM.BR   MAIO  2026



36 37OMECANICO.COM.BR   MAIO  2026

quer agente contaminante será levado 
às pinças, cilindros de roda e válvulas 
moduladoras.

DIAGNÓSTICO CORRETO 
NA BANCADA
Na ocorrência do pedal baixo ou perda de 
pressão, o procedimento de teste é decisi-
vo antes da substituição do componente. 
O método indicado consiste no isolamen-
to completo das saídas hidráulicas.

PROCEDIMENTO:
• Fixar o cilindro mestre na morsa.
• Obstruir todas as saídas com para-

fusos adequados.
• Realizar a sangria inicial.
• Acionar o pistão manualmente.

Com o sistema isolado, o pistão não 
deve ceder. “Se o cilindro estiver total-
mente isolado e o pistão recuar gradual-
mente até o final do curso, caracteriza 
vazamento interno. Nesse caso, o com-
ponente deve ser substituído”, orienta 
Marchiniak. Além disso, se não houver 
perda de curso, as vedações internas es-
tão íntegras e o problema deve ser inves-
tigado em outros pontos do sistema.

VIDA ÚTIL E FATORES 
DETERMINANTES
Ademais, a durabilidade do cilindro mes-
tre está diretamente relacionada à quali-
dade e à periodicidade da troca do fluido 
de freio, às condições de uso do sistema 
e à adoção de procedimentos corretos de 
montagem, fatores que influenciam a pre-
servação das vedações internas, a estabili-
dade da pressão hidráulica e o desempe-
nho do conjunto ao longo do tempo.

SISTEMAS ELETRIFICADOS: 
O QUE MUDA?
Em veículos híbridos e elétricos, o prin-
cípio hidráulico de geração de pressão 
permanece, porém a arquitetura do sis-

S I S T E M A  D E  F R E I O S

FLUIDO DE FREIO: 
O PONTO CRÍTICO DO SISTEMA
O funcionamento do cilindro mestre 
depende diretamente da integridade do 
fluido de freio. Segundo Marchiniak, os 
problemas mais recorrentes observados 
no campo pela companhia envolvem a 
ausência de troca periódica do fluido, 
a utilização de especificação incorreta, a 
contaminação por derivados de petróleo 
e a aplicação de graxa inadequada durante 
a montagem do componente são fatores 
que comprometem as vedações internas 
e a geração correta de pressão hidráulica.

“As vedações internas não podem, 
em hipótese alguma, ter contato com 
derivados de petróleo. Gasolina, diesel, 
querosene, thinner ou graxa comum 
degradam a borracha e comprometem a 
vedação”, alerta.

A degradação altera dimensões e pro-
priedades elásticas das borrachas, provo-
cando perda de pressão interna e vaza-
mentos internos progressivos. Durante a 
instalação do reservatório, a recomenda-
ção técnica é clara: “se for necessário lu-
brificar o vedante, utilize o próprio fluido 
de freio. Nunca há graxa de origem mine-
ral”, aponta o especialista.

A contaminação não se restringe 
ao cilindro mestre. Como ele distri-
bui pressão para todo o sistema, qual-

tema é modificada. Não há servo-freio a 
vácuo convencional e o conjunto passa a 
concentrar, em um único bloco, o servo 
eletrônico, o módulo de ABS, o contro-
le de estabilidade e a câmara hidráulica, 
formando um sistema eletro-hidráulico 
integrado com gerenciamento eletrôni-
co do acionamento.

Marchiniak cita como exemplo 
modelos da BYD, como o elétrico Dol-
phin, que utiliza conjunto integrado 
eletro-hidráulico. “Nos eletrificados, o 
acionamento deixa de depender do vá-
cuo e passa a ser elétrico. O diagnósti-
co muda porque o sistema é integrado, 
mas o princípio de geração de pressão 
hidráulica continua existindo.”

PROCEDIMENTO TÉCNICO EVITA 
SUBSTITUIÇÕES DESNECESSÁRIAS
O cilindro mestre raramente é a pri-
meira causa de falha quando há pedal 
baixo. Contaminação do f luido, pre-
sença de ar, vazamentos externos e des-
gaste em outros componentes são ocor-
rências mais frequentes.

A avaliação isolada na banca-
da é simples, rápida e evita trocas 
indevidas. No sistema de freio, o 
diagnóstico técnico é etapa obri-
gatória. A peça pode até ser o pro-
blema, mas só depois de seguir o 
método correto.
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NOVOS SISTEMAS 
DE CONTROLE PARA 
VELAS AQUECEDORAS
artigo por Diego Riquero Tournier   fotos Arquivo Bosch

omo parte dos esforços dos 
fabricantes de veículos Diesel 
para diminuir as emissões de 
poluentes, existem diversos 

gases a serem tratados, sendo um deles, 
o Hidrocarboneto (HC).

O HC, é um Gas resultante das quei-
mas incompletas do combustível, um dos 
principais motivos que originam o mes-
mo, é a temperatura de câmara de com-
bustão (efeitos da baixa temperatura), fe-
nômeno que afeta a qualidade do processo 

C
da queima da relação Ar/combustível. 

Neste sentido, as velas aquecedoras, 
componentes que já estavam presentes 
nos motores a Diesel com o objetivo de 
auxiliar as partidas a frio, passaram a in-
corporar novas funcionalidades.

Desta forma, ao igual que aconteceu 
com outros diversos elementos e sis-
temas auxiliares, as novas gerações de 
velas aquecedoras passaram a ser con-
troladas por software (ECU de controle 
do motor).

Diego Riquero 

Tournier

é chefe de serviços 

automotivos para 

América Latina 

na Bosch

PROCESSO DE QUEIMA 
DO COMBUSTÍVEL:
Em um motor Diesel, a temperatura da 
câmara de combustão será determinante 
para a eficiência do processo da mistura 
Ar/Combustível, estando esta tempera-
tura defendida pelo projeto do motor e 
suas correspondentes faixas de trabalho, 
estabelecendo uma banda de valores 
muito estreita, no sentido da determina-
ção dos limites máximos e mínimos dos 
valores de temperatura, os quais per-
mitam ao motor, permanecer dentro de 
um valor ideal para a obtenção de uma 
queima o mais completa possível; e desta 
forma, possibilitar uma maior obtenção 
de energia mecânica, com uma menor 
quantidade de resíduos poluentes.

Este desafio (mais energia com me-
nos contaminação), pressupõe a obten-
ção de um equilíbrio entre duas condi-
ções tecnicamente opostas; por um lado, 
quanto mais fria se encontre a massa de 
ar que ingressa na câmara de combustão, 
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maior será o potencial de incremento da 
eficiência volumétrica do mesmo; e por 
outro lado, quanto maior for a tempera-
tura da mistura Ar/combustível no mo-
mento prévio a combustão, maior será a 
liberação de energia resultante deste pro-
cesso químico.

Está claro que, dentro desta genera-
lidade (mais frio, mais quente), existem 
valores limites físicos, mecânicos e quími-
cos; mas, acredito que fica claro que, se a 
temperatura dos gases na câmara de com-
bustão for muito fria, o resultado será uma 
combustão incompleta; por outro lado,  se 
a temperatura da câmara de combustão for 
muito quente, o motor entrará na zona de 
formação de outros gases poluentes (NOx), 
além de colocar em risco, elementos mecâ-
nicos ao entrar em regiões de temperatu-
ra que determinam a aparição de estresse 
térmico em componentes como, pistões, 
válvulas, cabeçote, entre outros.

RESUMINDO:
Se a temperatura da câmara de combus-
tão estiver fora do range de trabalho 
(fria ou quente), o motor apresentará di-
versos problemas funcionais.

Também ficou claro que, este range 
ideal de temperatura de trabalho, fi-
cou muito estreito nas novas gerações 
de motores Diesel (Motores Euro 5 e 
Motores Euro 6).

O PAPEL DAS 
VELAS AQUECEDORAS:
Esta nova condição e necessidade de 
regular de forma muito precisa a tem-
peratura da câmara de combustão, ou-
torgou as velas aquecedoras, um novo 
papel acrescentando funcionalidades às 
mesmas; neste sentido, além do papel 
tradicional de ajudar no incremento da 
temperatura durante as partidas a frio, 
as velas aquecedoras modernas, atuam 

FIGURA 1

1) ECU – Electronic Control Unit
Unidade de controle eletrônico

2) HCU – Heating Control Unit 
Unidade de aquecimento

3) Vela aquecedora
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como um componente de regulagem da 
temperatura da câmara de combustão, 
em diversas situações de funcionamento 
do motor.

Na fi gura 1, vemos um exemplo de 
um sistema de ativação de velas aquece-
doras por pulsos modulados (PWM).

Nesta configuração, o acionamento 
das velas aquecedoras passa a ser contro-
lado a partir da central eletrônica de mo-
tor (ECU), possibilitando a introdução 
de novas estratégias de funcionamento.

Entre as vantagens deste método, 
está o controle da potência elétrica (Po-
wer Control), para energizar as velas 
aquecedoras, desta forma, e mediante a 
aplicação de um mapa específico do soft-
ware de controle, é possível determinar 
a temperatura de trabalho da vela aque-
cedora, conforme a potência elétrica 
(Watts) que ela está recebendo.

O comando mediante pulso modu-
lado, permite variar o largo do pulso, 
obtendo uma variação proporcional da 

temperatura de trabalho da vela aque-
cedora, desta forma, a ECU passa a ter 
um controle para regular a temperatura 
da câmara de combustão, em diferentes 
situações de funcionamento do motor.

Esta função, responde às necessi-
dades dos motores Diesel modernos, 
os quais variando estratégias de inje-
ção (injeções múltiplas e injeções com 
quantidades variáveis de combustível), 

FIGURA 2

CH1 - Tensão de ativação
CH2 - Corrente de ativação

M E C A N I C O P R O . C O M . B R 
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obtém uma ampla gama de temperatu-
ras de queima, as quais devem se manter 
sempre dentro de um range de trabalho 
(nem muito frio, nem muito quente).

A este fator, devemos somar as es-
tratégias de controle de gases poluentes, 
as quais determinam a intervenção da 
válvula EGR, incidindo de forma direta 
na temperatura da câmara de combustão 
durante sua atuação.

Todas estas condições, determinam 
a atuação das velas aquecedoras em di-
versas situações de funcionamento do 
motor, e não apenas durante o processo 
da partida a frio.

O controle das velas aquecedoras por 
parte da ECU, possibilita também a in-
corporação de uma unidade de aqueci-
mento (HCU), substituindo o antigo relê 
de acionamento temporizado, por uma 
unidade eletrônica que recebe comuni-
cação em formato digital desde a ECU.

Desta forma, se estabelece o con-
trole de potência para a ativação das 

velas, assim como, a incorporação de 
funções de comunicação utilizadas pe-
los softwares de diagnóstico (geração 
de códigos DTC).

Este controle e monitoramento 
inteligente das velas aquecedoras, é 
responsável por funções de controle 
individual das mesmas, permitindo 
regular potências elétricas diferen-
tes para cada uma delas, assim como, 
desconexões individuais em casos de 
problemas como: consumo de corrente 
excessivo, inconsistências nos valores 
de resistência elétrica, ou outros fato-
res que não permitam a ECU, manter 
um controle da temperatura gerada na 
câmara de combustão. 

Na fi gura 2, vemos um exemplo 
de uma medição de uma vela aquece-
dora com acionamento eletrônico em 
plena atividade.

Por um lado, no traço de cor azul, po-
demos ver a tensão de ativação da mes-
ma, a qual para o exemplo, está na ordem 

M E C A N I C O P R O . C O M . B R 

Mecânico Pro é a ferramenta 
que coloca você, mecânico, em 
contato direto com técnicos 
especializados da indústria para 
solucionar as dúvidas do dia a 
dia das ofi cinas. O Mecânico Pro 
é uma iniciativa da Revista O 
Mecânico com o apoio técnico de 
grandes empresas da indústria 
automotiva com o objetivo em 
comum apoiar o desenvolvimento 
do setor de serviços automotivos 
e especialmente das ofi cinas 
independentes.

Saiba mais:
mecanicopro.com.br

dos 11,8 V; mas, dependendo do veículo, 
esta tensão de acionamento poderá va-
riar em valores de tensão nominal que 
vão desde uma tensão nominal de 12V, 
passando por aplicações que trabalham 
com 11V; 9V; ou até 7V.

Por este motivo, é sempre importan-
te contar com a informação específica 
do veículo, antes de executar qualquer 
intervenção neste tipo de componente.

Analisando o pulso de ativação do 
exemplo acima, vemos que a duração do 
mesmo foi de aproximadamente de 5,3 ms; 
sendo justamente este valor, o principal 
fator de variação para o controle da tem-
peratura que será irradiada pela vela aque-
cedora dentro da câmara de combustão.

No traço de cor vermelha, correspon-
dendo ao sinal do canal 2 do osciloscópio 
(CH2), se encontra o valor de corrente 
elétrica (expressada em amperes), deter-
minando para o exemplo, uma medição 

de valores muito próximos aos 20A.
Esta condição de consumo de corrente 

elevado, é caraterística deste tipo de com-
ponente e desde a perspectiva das velas 
aquecedoras controladas eletronicamente 
por pulsos modulados, também repre-
senta um grande avanço na perspectiva 
da gestão de energia, ao contar com um 
software que administra a ativação delas.

Se considerarmos um exemplo de 
um motor que conta com 4 velas aque-
cedoras, as quais consomem em deter-
minada condição, 20A de forma indivi-
dual, estaremos diante de um conjunto 
de consumidores elétricos de grande re-
levância; dentro deste cenário, o ganho 
proporcionado pelo controle de ativação 
via software, estará determinado pela 
capacidade de ativar estes consumidores 
“de forma inteligente”, por um período 
de tempo controlado com muita preci-
são (em milissegundos).
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feira Autopar 2026 ocorreu 
entre os dias 6 e 9 de maio 
no Expotrade Convention 
Center, em Pinhais (PR). O 

evento reuniu empresas para a exposi-

A

Empresas do setor de reposição 
automotiva apresentam planos e 
serviços para o mercado nacional

AUTOPAR 2026: 
EXPOSIÇÃO DE COMPONENTES 
E TECNOLOGIAS PARA 
O AFTERMARKET

A U T O PA R  2 0 2 6

ção de componentes e serviços do setor 
de reposição automotiva. A Revista O 

Mecânico registrou os planos e as tec-
nologias das fabricantes e distribuido-
ras participantes.

CONFIRA NO QR-CODE 
A COBERTURA ONLINE 
DO EVENTO

A Castrol apresenta os lubrificantes 0W-
30 e 5W-30 DX. Isabella Cacace, Geren-
te de Trade Marketing, afirma: “Nós 
temos alguns lançamentos da linha de 
moto, além da linha de carros. Estamos 
investindo bastante na linha de alta ci-
lindrada pra motos. Nós já temos os lan-
çamentos programados”.

A Dana expõe itens para transmissão 
e vedação das marcas Spicer, Albarus e 
Victor Reinz. Fabio Murta, Gerente de 
Trade Marketing, declara: “Estamos le-
vando não apenas produtos novos, mas 
soluções completas que facilitam o tra-
balho do profissional. Nosso foco é ofe-
recer suporte através do ecossistema”.

CASTROL

DANA

A Dayco apresenta kits para veículos 
pesados e correias. Nathalia Amorim, 
Gerente de Marketing, projeta: “Plane-
jamos o lançamento de 100 a 200 novos 
itens para as marcas Nytron e Dayco 
até o final deste ano. Nosso foco é estar 
cada vez mais perto do cliente, ofere-
cendo soluções e suporte”.

DAYCO

A DRiV apresenta os programas Top 
Varejo e o Monroe Club. Juliano Caret-
ta, Supervisor de Treinamento, afirma: 
“Queremos criar uma rede fortalecida 
com o nosso apoio, oferecendo treina-
mento, garantia expressa e suporte. O 
técnico transforma suas compras em 
pontos e troca por brindes”.

DRIV
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A Jamaica apresenta mangueiras para 
a linha DAF e seus catálogos atuali-
zados. A empresa afirma: “Reinventar 
também é saber se adaptar com inte-
ligência, mantendo nosso legado de 
tradição enquanto evoluímos nos pro-
cessos e na conexão com o mercado”. 
O foco recai na adaptação aos prazos e 
custos do setor.

A KS apresenta kits de corrente e dis-
tribuição. Luis Lipay, Diretor Comer-
cial, afirma: “Estamos trazendo uma 
linha de kits marcados com a tecnolo-
gia KS, o que garante ao profissional o 
acompanhamento da evolução técnica. 
Preparamos novos lançamentos que se-
rão apresentados nos próximos meses”.

A Indisa destaca a linha de amortece-
dores e componentes para suspensão. 
Adilson Pereira, Supervisor Técnico, 
afirma: “Contamos com 40 linhas de 
produtos. Um dos lançamentos para o 
segundo semestre é a nossa linha de po-
lias variáveis, um item que chegará para 
completar o atendimento às demandas”.

A Isapa foca em componentes para veí-
culos híbridos e elétricos. PH Campos, 
Gerente de Marketing, diz: “Lançamos 
cerca de 1.000 itens por ano. Fomos 
pioneiros na introdução de componen-
tes para veículos elétricos e híbridos e 
continuaremos priorizando essas tec-
nologias para o acesso às novidades”.

JAMAICA

KOLBENSCHMIDT (KS)

INDISA

ISAPA

A KYB apresenta pares de amortecedo-
res para o mercado. Gélcia Batistel, Ge-
rente de Vendas e Marketing, afirma: 
“Apresentamos nesta edição mais de 50 
novos pares de lançamentos. Temos um 
planejamento de lançamentos mensais 
para garantir que o reparador sempre 
encontre as soluções no portfólio”.

A Litens apresenta kits de distribuição 
e tensionadores. Elifas Euphrasio, Co-
ordenador de Produto, declara: “De-
senvolvemos correntes para motores 
diesel preparadas para a concentração 
de biodiesel. Traremos essas soluções 
para o mercado de reposição até o final 
do ano”.

KYB

LITENS

A Mobensani expõe itens de metal-
-borracha e componentes hidráulicos. 
Simone de Azevedo, CSO, afirma: “So-
mos a empresa que mais lança itens no 
segmento. Se antes levávamos dois anos 
para uma peça, hoje, em seis meses após 
o lançamento de um veículo, já temos 
soluções de coxins disponíveis”.

A MWM apresenta o Long Block para 
a Série 10 e cabeçotes. Thomas Puschel, 
VP, afirma: “Nossa rede de 700 pontos 
é abastecida por um centro que atende 
99,8% dos pedidos em 24 horas. Esta-
mos trazendo novidades que vão gerar 
impacto para mecânicos, garantindo 
eficiência e o suporte da fábrica”.

MOBENSANI

MWM
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A Phinia apresenta itens Delphi e Delco 
Remy. Marcus Mannrich, Diretor Ge-
ral, afirma: “Até o final do ano, teremos 
a instalação de uma nova linha de al-
ternadores em nossa fábrica, o que nos 
permitirá atingir novos distribuidores 
e ampliar nossa participação no merca-
do nacional”.

A Rede Ancora apresenta sistemas de 
gestão para oficinas. Gustavo Assis, 
Gerente de Marketing, explica: “Esta-
mos liberando o acesso ao nosso catálo-
go, que conta com 2,2 milhões de pro-
dutos, além da plataforma ‘Oficina do 
Futuro’. Ao fortalecermos o aplicador, 
geramos valor para a rede”.

A NTN apresenta rolamentos e cubos 
de roda produzidos no Paraná. Maria-
na Di Monte, Gerente Comercial, diz: 
“Trazemos nosso portfólio global para 
o Brasil, atendendo desde marcas asiá-
ticas até europeias. Temos lançamentos 
programados para 2026, com o foco em 
ampliar nossa cobertura de mercado”.

A Paraflu expõe aditivos e embalagens 
de f luidos. Felipe Ferrão, Promotor 
Técnico, afirma: “Estamos apresen-
tando a nova embalagem de 3 litros da 
linha Eco Flu, além de soluções como 
o restaurador para sistemas e o nosso 
identificador de vazamentos UV. Nossa 
missão é entregar ferramentas”.

PHINIA

REDE ANCORA

NTN

PARAFLU

A Sampel apresenta suportes para veí-
culos híbridos e coxins. Thiago Kiyoshi 
Kano, do Desenvolvimento, afirma: 
“Teremos lançamentos para veículos da 
GWM, como o Haval, e da linha Tiggo, 
além de soluções para a BYD. Nosso ob-
jetivo é garantir que o aplicador encon-
tre peças com qualidade original”.

A Schaeff ler apresenta sensores e uni-
dades de controle. Rubens Campos, VP 
Sênior, afirma: “Oferecemos sistemas 
que unem mecânica e eletrônica. Lan-
çamos sensores de NOx e a TCU, e até 
o final de 2026 traremos bicos injeto-
res para as linhas Diesel e GDI, além de 
corpos de borboleta”.

SAMPEL

SCHAEFFLER

A SEG apresenta alternadores, motores 
de partida e kits de reparo. Ana Flávia 
Bicalho, Diretora, afirma: “Nosso mo-
vimento foi planejado para prover so-
luções para os veículos que rodam no 
Brasil, focando no suporte ao reparo. Já 
temos novos lançamentos programados 
até o final do ano”.

A Simplo expõe manuais para veículos 
Diesel Euro 6 e elétricos. Laerte Rabe-
lo, Consultor Técnico, afirma: “Esta-
mos lançando novos manuais focados 
em componentes elétricos, sistemas de 
suspensão, freios e direção. Expandi-
mos nossa cobertura para a linha Diesel 
Euro 6 com soluções atualizadas”.

SEG

SIMPLO
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A Valvoline expõe f luidos para trans-
missões e motores. Alberto Gallo, 
Gerente de Vendas, afirma: “Estamos 
estudando o lançamento da linha VR 
Racing para atender à demanda de ve-
ículos premium no Brasil. Nossa expec-
tativa é consolidar essas novidades e 
trazer anúncios até o final do ano”.

A Wahler apresenta válvulas termostá-
ticas e sensores. Thiago Marconi, Key 
Account, diz: “Trouxemos o kit de arre-
fecimento para o motor EA111, além de 
válvulas para a linha Chevrolet e Iveco 
Daily. O estande destaca sensores para a 
linha Renault e a tampa da válvula para 
o Ford Ka e Sedan”.

A Sintech apresenta virabrequins e 
componentes de motor. Davi Filguei-
ras, Gerente Técnico, afirma: “Inicia-
mos a linha de virabrequins com um 
portfólio consistente e nossa meta é 
ampliar essas aplicações até o final do 
ano, garantindo que o profissional te-
nha o que há de mais moderno”.

A Spaal apresenta juntas e retentores 
para motores. Rafael Langer, Diretor, 
afirma: “Desenvolvemos um projeto 
para o motor MWM X12, com uma 
junta de cabeçote projetada para evitar 
cavitação no bloco. Seguimos com lan-
çamentos constantes em nossa linha de 
vedação até o final deste ano”.

VALVOLINE

WAHLER

SINTECH

SPAAL

A Wega projeta o lançamento de 1.000 
itens em 2026. Cristian Netter, Dire-
tor Comercial, destaca: “Investimos no 
conceito de manutenção completa, com 
destaque para a nossa linha de kits de 
filtros. Nosso objetivo é facilitar o tra-
balho do aplicador, garantindo acesso 
às novas tecnologias”.

A Wellfar apresenta anéis de pistão 
com revestimento DLC. Daniel Zheng, 
Diretor de Vendas, afirma: “Nossa es-
pecialidade é a introdução de peças 
para os novos modelos. Queremos ga-
rantir que o frotista realize o conserto 
sem espera, oferecendo um custo-bene-
fício e a confiança de fornecedor”.

WEGA

WELLFAR

A Yiming apresenta itens de suspen-
são e direção. Reginaldo Silva, Gerente 
Comercial, afirma: “Estamos comple-
mentando nossa linha de bieletas para 
atender a frota. Estamos trazendo novi-
dades em caixas de direção e estudamos 
para os próximos meses a introdução de 
uma linha de TBI”.

A ZM apresenta barras de direção, mo-
tores de partida e ferramentas. André 
Ricardo da Costa, Gerente de Engenha-
ria, afirma: “Estamos trazendo ferra-
mentas para polias e barras de direção. 
Um destaque é nossa maleta de bastões 
de controle de torque para parafusos de 
roda com segurança”.

YIMING

ZM
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DESMONTAGEM DO MOTOR 
VOLKSWAGEN 1.4 TSI: PONTOS 
DE ATENÇÃO PARA GARANTIR O 
SERVIÇO CORRETO - PARTE 2

texto Vitor Lima    fotos Diego Cesilio

Confi ra na segunda parte desta reportagem 
sobre o motor Volkswagen 250 TSI, quais são 
os principais pontos para desmontagem da 
parte superior e inferior, além dos detalhes de 
construção e sincronismo do motor

M OT O R

pós a desmontagem dos peri-
féricos do motor Volkswagen 
EA211 250 TSI, conforme de-
monstrado na edição n° 383 

(abril/2026) da Revista O Mecânico, 
abordaremos na segunda parte os prin-
cipais pontos para desmontagem da par-
te superior (cabeçote) e inferior (cárter) 
do motor, assim como detalhes internos 
de construção.

Os motores 1.4 TSI da Volkswagen 
estão presentes nos modelos VW Golf, 
Jetta, Polo GTS, T-Cross nas versões 
Highline e Extreme, Taos Comfortline 
e Highline, Nivus GTS, Virtus Exclusi-
ve, além de modelos da Audi como A1, 
A3 e Q3.

Os Inspetores de Qualidade da 
Volkswagen, Diego Rafael de Mello e 
Ronaldo Luiz Belini, continuaram a 
desmontagem e ressaltaram a importân-
cia da manutenção preventiva da correia 
de sincronismo. “Sempre mantenha a 
manutenção preventiva conforme o fa-
bricante, pois, desta maneira, manterá o 
sincronismo do motor assim como evita 
o rompimento dessa correia. Caso haja 
o rompimento da correia, a manutenção 
corretiva poderá ter custos muito eleva-
dos para o cliente”, informa Belini.

Falta de tensão fez a correia trabalhar solta (à esq.), causando desgaste prematuro nos 

componentes e superaquecimento na pista do tensionador, causando perda da lubriicação (à dir.)

A

Polias variáveis nos eixos de comando 

de admissão e escape

Engrenagem no eixo do virabrequim 

que faz o acionamento da engrenagem da 

bomba de óleo por meio de corrente

No aftermarket, existe 
um kit de ferramentas de 
sincronismo da Raven que 
contêm todas as ferra-
mentas necessárias, tanto 
para os motores MPI, MSI 
e as variantes 200 TSI e 
250 TSI. O kit pode ser 
encontrado pelo código 
111501 e acompanha as se-
guintes ferramentas: 

111112: Ferramenta para posicionar em 
sincronismo as árvores de comando de válvulas 
dos motores (motores 1.0 MPI e 1.6 MSI).
111113: Pino para posicionar em sincronismo a 
árvore de manivelas dos motores.
111114: Ferramenta para posicionar em 
sincronismo as polias (com e sem variador de 
fase) das árvores de comando de válvulas dos 
motores (Motores 1.0 MPI e 1.0 TSI).
111115: Ferramenta para posicionar em 
sincronismo as árvores de comando de válvulas 
dos motores (Motores 1.0 TSI e 1.4 TSI).
111116: Ferramenta para girar e imobilizar o 
tensionador da correia dentada dos motores.
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3 4

SINCRONISMO

1) Após a retirada dos periféricos, o 
processo de desmontagem continua 
com o sistema de sincronismo. Para 
ter acesso, é necessário a remoção das 
capas que protegem o sistema. Inicie 
com a soltura da polia responsável pelo 
acionamento do ar-condicionado e al-
ternador. Use um cabo de força com 
soquete estriado 21 para remoção. 

2) Retire a capa da correia, localizada 
na parte superior, que é fixada por 
travas metálicas. Ela é responsável 
pela proteção das polias do coman-
do de válvulas. 

3) A parte de baixo é protegida por uma 
capa plástica, solte os 5 parafusos 
com auxílio de uma chave Torx T30 
e remova capa inferior da correia. 

4) Para retirar o suporte metálico que 
recebe a fixação do coxim do mo-
tor, utilize um soquete 16 mm para 
remover os 3 parafusos de fixação 
entre o bloco e o cabeçote. 

5) Para manter o sincronismo do mo-
tor, o primeiro ponto é um bujão 
que está localizado na lateral do 
bloco (5a). Remova-o com auxílio 
de um soquete 18 mm e, utilize a 
ferramenta 111113 (pino-guia) para 
travamento do virabrequim no 
ponto correto (5b). 

Importante: Aperte o pino até o final 
e faça a verificação posterior, girando o 
virabrequim para ocorrer o travamen-
to por meio do pino (5c), mantendo a 
árvore de manivelas alinhada. O pis-
tão do primeiro cilindro deve estar no 
ponto morto superior (PMS), garantido 
assim que o virabrequim está travado 
na posição correta. 

5a

5b

5c

EIXOS DO COMANDO 
DE VÁLVULAS

6) Para manter o ponto do motor, 
há necessidade também de reali-
zar o travamento da parte supe-
rior com auxílio da ferramenta 
de código 111115. Na parte tra-
seira dos eixos de comando re-
tire o tampão da extremidade 
do eixo de admissão, posicione 
as duas “meia -luas” menores 
para cima e posicione a ferra-
menta para travamento tanto 
da admissão como no de esca-
pe. Lembre-se, a polia na parte 
traseira do eixo de escape faz o 
acionamento da bomba d’água 
do motor. “Na ponta do eixo de 
admissão é possível enxergar 
uma meia lua menor e na parte 
inferior uma maior, para colocar 
a ferramenta de sincronismo, 
elas devem estar para cima em 
ambos os eixos”, alerta Diego. 

7) Utilize o parafuso retirado do 
tampão da admissão para fixar a 
ferramenta de fasagem e garan-
tir que não haja nenhuma movi-
mentação durante todo o pro-
cesso de desmontagem da tampa 
de válvulas.  

Obs.: Não há necessidade de aplicação 
de torque neste parafuso, apenas aper-
te para manter a ferramenta fixada.

CORREIA DE 
SINCRONISMO

8) Com a parte inferior e superior 
do motor no ponto, afrouxe o 
parafuso do tensionador da cor-
reia de sincronismo (8a). Após 
retirar a tensão, remova a cor-
reia por completo (8b). 

6

7

8a

8b
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REMOÇÃO DA TAMPA 
DO CABEÇOTE

9) A tampa de válvulas é fixada por 
15 parafusos M6 estriados. Faça a 
soltura dos parafusos seguindo a or-
dem de fora para dentro. 

10) Remova a tampa de válvulas por 
completo do conjunto. “A utiliza-
ção da ferramenta de fasagem, serve 
justamente para travar os eixos de 
comando e evitar que ocorra à coli-
são de válvulas durante a desmonta-
gem”, comenta Belini.  

CABEÇOTE DO MOTOR

11) Após a remoção da tampa de vál-
vulas, é possível enxergar e ter 
acesso aos balancins, molas e vál-
vulas, além de um ponto impor-
tante que é a junta metálica entre 
a tampa de válvulas e o cabeçote 
do motor. Retire a junta antes de 
acessar os demais componentes do 
cabeçote. “Componente importan-
te para que haja vedação correta 
entre essas duas partes do motor”, 
ressalta Mello. 

12) Observe que motor utiliza 4 válvu-
las por cilindros, sendo duas para 
a admissão e duas para escape. “As 
válvulas são comandadas por tu-
chos hidráulicos autorreguláveis, 
mediante a compensação das folgas 
internas com o óleo. Os balancins 
são roletados e tem a função de re-
ceber a solicitação do came e trans-
ferir para os tuchos e válvulas. Os 
tuchos agem como um amortecedor 
à essa movimentação, permitindo 
que o conjunto de válvulas realize 
abertura e fechamento no tempo 
correto, de acordo com a funciona-
lidade do motor”, explica Mello. 

9

10

11

12

14

15

13a

13b

13) Utilize uma chave soquete M12 es-
triada para retirar os 10 parafusos de 
fixação do cabeçote ao bloco do motor 
(13a) e remova-o por completo (13b). 

14) Assim como nos motores 1.0 MPI, 
1.0 TSI e 1.6 MSI, o motor 1.4 TSI 
também utiliza coletor de escape 
integrado ao cabeçote, isso ajuda no 
aquecimento mais rápido do motor. 
Outro ponto importante é o posicio-
namento da vela de ignição, centrali-
zada entre as válvulas de admissão e 
escape, com isso, melhorando a fren-
te de chama e a eficiência térmica. 
“O eletrodo da vela fica direcionado 
sempre para o bico injetor de com-
bustível, garantindo uma combustão 
mais facilitada”, comenta Belini. 

15) Retire a junta do cabeçote, respon-
sável por realizar a vedação entre 
cabeçote e bloco do motor, selando a 
câmara de combustão e evitando que 
o óleo de motor e o líquido de arrefe-
cimento se misturem. “Se ocorrer al-
gum problema de arrefecimento no 
motor, um dos primeiros componen-
tes danificados é a junta do cabeçote. 
Ao aumentar a temperatura acima 
do limite permitido ela queima. Isso 
é derivado de um possível problema 
de arrefecimento”, alerta Belini. 
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17

18

CÁRTER, SOBRE CÁRTER E 
BOMBA DE ÓLEO DO MOTOR

16) Vire o motor para trabalhar na 
desmontagem da parte inferior. 
Assim como os demais motores 
da família EA 211 produzidos em 
São Carlos, o motor 250 TSI tam-
bém possui cárter e sobre cárter, 
ou cárter inferior e superior, como 
também é conhecido. O cárter me-
tálico inferior é feito de aço e pos-
sui colocação preta, já o cárter su-
perior é feito em alumínio e abriga 
o filtro de óleo do motor, além de, 
internamente, ter a bomba de óleo 
do motor integrada, esta que fala-
remos mais à frente. 

17) Utilize uma chave Torx T 30 para 
retirar os 19 parafusos de fixação do 
cartér inferior e remova-o por com-
pleto. 

18) Sem o cárter inferior, é possível 
ver e acessar a bomba de óleo que 
está posicionada no sobre cárter 
do motor 1.4 TSI. Lembre-se que, 
essa bomba de óleo é exclusiva 
para o motor 250 TSI. Para retirá-
-la, inicie removendo a capa pro-
tetora da corrente de acionamento 
da bomba de óleo. 

Obs.: Nas versões 1.0 MPI, 1.0 TSI e 
1.6 MSI, a bomba de óleo está locali-
zada na parte frontal do motor, com 
acionamento realizado pela espiga do 
virabrequim.

Importante: Semelhante ao sistema 
encontrado nos motores Volkswagen 
EA888, a bomba de óleo do motor 1.4 
TSI utiliza um sistema de redução de 
área para que o volume de óleo seja 
reduzido quando o motor identificar 
que não é necessário.

16 19

20
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19) Utilize um soquete 10 mm para 
retirar os 4 parafusos de fixação 
da bomba de óleo. 

20) Após remover a bomba de 
óleo e a corrente, retire os 
19 parafusos de fixação do 
sobre cárter, ou cárter su-
perior com auxílio de um 
soquete Allen 5 mm e remova-
-o por completo. O sobre cárter 
ajuda na rigidez do motor. 

21) Com o sobre cárter removido, 
há uma peça plástica que atua 
como um defletor de óleo, para 
removê-la, basta desencaixá-
-la da parte inferior do bloco 
do motor. “Um fato importante 
desta motorização é que há atua-
ção de dois estágios de pressão 
de óleo. Quando o veículo está 
sendo conduzido acima de 4.000 
rpm o segundo estágio de pres-
são de óleo é utilizado. Por conta 
disso, pode ocorrer um turbi-
lhonamento do óleo de motor 
quando retornar ao cárter. O 
defletor atua justamente para 
evitar esse problema, quando 
há desaceleração do motor, ou 
uma redução brusca na pressão 
de óleo requisitada, fazendo com 
que o retorno de óleo para o cár-
ter seja mais equilibrado, ate-
nuando as turbulências”, explica 
Mello sobre a função do defletor 
de óleo. “Ele também evita que 
seja formada espuma no óleo”, 
completa Belini. 

22) Após a retirada do cárter supe-
rior, a parte de baixo do motor 
está aberta. É possível ver o 
pino de travamento do vira-
brequim, utilizado no passo 5 

desta desmontagem. 
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M OT O R

PISTÃO E BIELA

23) Utilize uma chave estriada 10 mm 

para remover os dois parafusos de fi-
xação da capa da biela. 

24) Retire o conjunto pistão e biela do 
cilindro do motor. 

Obs.: A título de demonstração, foi 
retirado apenas um conjunto pistão e 
biela para explicação em bancada do 
componente. Para retirar os demais, 
repita o passo 23 e passo 24 com os 
conjuntos restantes.

DETALHES DO PISTÃO, BIELA 
E VIRABREQUIM
A biela é do tipo fraturada composta 
por duas partes, capa e corpo. Isso auxi-
lia na redução de peso do componente, 
além de aumentar a sua resistência. Ou-
tro ponto é que, cada corpo de biela tem 
a sua capa específica, não permitindo 
a montagem incorreta do conjunto, já 
que cada capa terá o acoplamento per-
feito com o respectivo corpo de biela. A 
montagem incorreta ou invertida, dei-
xará um pequeno espaço entre o corpo 
e a capa em seus pontos de fixação, isso 
pode acarretar sérios problemas ao mo-
tor, potencialmente irreversíveis em 
alguns casos. 

Outro elemento interno importante 
é o jet cooler. Ele é fixado no bloco do 
motor e faz parte do circuito da galeria 
de óleo. “Esse componente é responsável 
por lançar um jato de óleo diretamente 
na região do pistão. Além da lubrifica-
ção, esse componente é responsável por 
realizar o arrefecimento do componen-
te, assim, evitando o superaquecimento 
do conjunto”, informa Mello. 

Um ponto de alerta para o mecâni-
co nesses motores, especialmente em 
veículos com sistema start-stop, é o pri-
meiro mancal do virabrequim. No caso 

23

24

deste motor, ele recebe bronzinas 
com um tratamento diferencia-
do, com acabamento por poli-
merização. “Isso acontece porque 
veículos com start-stop realizam 
partidas com muito mais frequên-
cia, e o primeiro mancal é o mais 
solicitado nessas situações. Essa 
camada adicional garante maior 
proteção e resistência ao desgas-
te”, explica Mello.

Por fim, o virabrequim tam-
bém recebe diferentes tratamentos 
térmicos para alcançar a resistên-
cia desejada em diferentes pontos 
do componente. “Existe uma má-
quina específica para realizar esse 
tratamento nas regiões de mancal 
e de biela, conferindo maior resis-
tência ao desgaste e garantindo o 
bom funcionamento do motor”, 
informa Mello. 
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PA I N E L  D E  N E G Ó C I O S
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A B Í L I O
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CONFIRA O CONTEÚDO DO CANAL 
DO MECÂNICO NO YOUTUBE

Y O U T U B E  O  M E C Â N I C O

RAIO-X: SUZUKI E-VITARA 
é 4X4 ELÉTRICO MAS 
COMO FUNCIONA?

CARRO HÍBRIDO COM FREIO 
ABS: MANUTENÇÃO DEVE 
PASSAR PELO SCANNER? 
MECÂNICO RESPONDE

MOTOR TSI ESTRAGA SE 
USAR MUITO ÁLCOOL, 
START-STOP ECONOMIZA 
COMBUSTÍVEL? 
O MECÂNICO RESPONDE

JUNTA DE FIBRA E JUNTA 
METÁLICA (AÇO INOX) DE 
CABEÇOTE: COMO INSTALAR 
DE FORMA CORRETA

VÁLVULA SENSÍVEL A 
CARGA: POR QUE NÃO 
ELIMINAR DO SISTEMA 
DE FREIO?

RAIO-X NISSAN ARIYA: 
AVALIAMOS O SUV QUE NÃO 
SERÁ LANÇADO AQUI MAS 
TRAZ MUITA TECNOLOGIA




